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 RESUMO 

 
A tecnologia de impressão 3D e as plataformas open source aplicadas à Tecnologia Assistiva 
(TA)  têm proporcionado novas oportunidades  para o desenvolvimento de recursos assistivos 
personalizados que atendem às necessidades específicas dos usuários. No entanto, o 
conhecimento e a adoção dessas tecnologias por terapeutas ocupacionais (TOs) ainda são 
limitados, evidenciando uma lacuna na literatura quanto à utilização dessas ferramentas por 
esses profissionais. O objetivo geral deste estudo consiste em identificar e comparar as 
variáveis que influenciam a aceitação da impressão 3D e das plataformas Open Source 
aplicadas à TA por terapeutas ocupacionais.  Este estudo foi dividido em  duas fases, na Fase 
1, em que participaram 70 TOs, buscou-se identificar a intenção de uso da tecnologia de 
impressão 3D e plataformas open source. Foi aplicado um questionário que buscou identificar 
o conhecimento, experiência, facilidade e utilidade percebidas em relação às tecnologias. Para 
a segunda fase deste estudo, realizou-se a randomização de 10 TOs, integrantes da Fase 1, os 
quais participaram de um curso de capacitação presencial, composto por conteúdo sobre 
impressão 3D e plataformas open source. Além disso, estes 10 participantes, logo após a 
capacitação responderam a System Usability Scale (SUS), e após 30 dias (follow up) 
aplicou-se novamente o questionário aplicado na Fase 1. Para análise quantitativa, foi 
utilizado o teste de correlação de Spearman, e o teste do Qui-quadrado. Para analisar o efeito 
da capacitação e seguimento pós-capacitação foi realizada uma Anova de medidas repetidas. 
A análise qualitativa foi feita  através de análise categorial das respostas, na fase 1. Os 
resultados da Fase 1 indicam que quase a totalidade (92,8%) dos participantes não têm 
experiência no uso das tecnologias. Entretanto,  mesmo com a falta de experiência  (M=2.58), 
observou-se uma percepção positiva acerca da utilidade (M=4) e facilidade de uso (M=4.01). 
Associação significativa foi observada entre a variável experiência e área de atuação em 
Saúde Mental (p=0,043), as demais variáveis analisadas não mostraram associação. Com 
relação à Fase 2, os resultados sugerem melhora significativa na percepção de experiência (p= 
<0.001), e manutenção da  percepção positiva acerca da utilidade (p=0.064)  e facilidade de 
uso (p= 0.321). O escore final da escala SUS (M=86,25) sugere que os participantes avaliam 
os sistemas como “excelente” e “aceitável”. Os resultados do follow-up evidenciam 
manutenção de percepções positivas, apresentando pequena queda no construto “experiência” 
(M=3.77). Após o curso de capacitação os participantes ampliaram seu conhecimento acerca 
da tecnologia de impressão 3D e de plataformas open source, considerando-as aplicáveis na 
prática clínica. No entanto, foram identificadas barreiras à sua utilização, incluindo a 
resistência por parte dos gestores dos serviços onde atuam e a escassez de impressoras 3D. 
Considerando que a maioria dos participantes deste estudo demonstrou uma percepção 
positiva em relação à facilidade de uso e à utilidade da impressão 3D na prática clínica, 
sugere-se que a capacitação de terapeutas ocupacionais (TOs) no uso dessas tecnologias pode 
influenciar significativamente sua intenção de uso. Além disso, essa capacitação pode inovar 
a forma como esses profissionais desenvolvem recursos de tecnologia assistiva.  
 
Palavras-chave: terapia ocupacional; tecnologia assistiva; impressão tridimensional.  
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ABSTRACT  

3D printing technology and open source platforms applied to Assistive Technology (AT) have 
provided new opportunities for the development of personalized assistive resources that meet 
the specific needs of users. However, the knowledge and adoption of these technologies by 
occupational therapists (OTs) are still limited, highlighting a gap in the literature regarding the 
use of these tools by these professionals. The general objective of this study is to identify and 
compare the variables that influence the acceptance of 3D printing and Open Source 
platforms applied to AT by occupational therapists. This study was divided into two phases. In 
Phase 1, in which 70 OTs participated, we sought to identify the intention to use 3D printing 
technology and open source platforms. A questionnaire was applied to identify the 
knowledge, experience, ease and perceived usefulness of use in relation to the technologies. 
For the second phase of this study, 10 TOs from Phase 1 were randomly assigned and 
participated in a face-to-face training course consisting of content on 3D printing and open 
source platforms. In addition, these 10 participants responded to the System Usability Scale 
(SUS) immediately after the training, and after 30 days (follow-up), the questionnaire applied 
in Phase 1 was applied again. For quantitative analysis, the Spearman correlation test and the 
Chi-square test were used. To analyze the effect of the training and post-training follow-up, a 
repeated measures ANOVA was performed. The qualitative analysis was performed through 
categorical analysis of the responses in Phase 1. The results of Phase 1 indicate that almost all 
(92.8%) of the participants have no experience in using the technologies. However, even with 
the lack of experience (M=2.58), a positive perception regarding the usefulness (M=4) and 
ease of use (M=4.01) was observed. A significant association was observed between the 
variable experience and area of ​​activity in Mental Health (p=0.043); the other variables 
analyzed showed no association. Regarding Phase 2, the results suggest a significant 
improvement in the perception of experience (p=<0.001), and maintenance of the positive 
perception regarding usefulness (p=0.064) and ease of use (p=0.321). The final score on the 
SUS scale (M=86.25) suggests that participants evaluate the systems as “excellent” and 
“acceptable”. The results of the follow-up show maintenance of positive perceptions, with a 
small decrease in the “experience” construct (M=3.77). After the training course, participants 
expanded their knowledge about 3D printing technology and open source platforms, 
considering them applicable in clinical practice. However, barriers to their use were 
identified, including resistance from managers of the services where they work and the 
shortage of 3D printers. Considering that most participants in this study demonstrated a 
positive perception regarding the ease of use and usefulness of 3D printing in clinical 
practice, it is suggested that training occupational therapists (OTs) in the use of these 
technologies can significantly influence their intention to use. In addition, such training can 
innovate the way these professionals develop assistive technology resources. 

Keywords: occupational therapy; self-help devices; three-dimensional printing. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Global Burden of Disease estima que 975 milhões de pessoas, o que representa 

19,4% da população mundial, conviva com algum tipo de deficiência, esse número é 

crescente, uma vez que está relacionado ao envelhecimento populacional e, como 

consequência, ao aumento de condições crônicas de saúde associadas à idade que levam a 

deficiência, como diabete, doenças cardiovasculares e mentais (São Paulo, 2012). Em 

2019, segundo o Global Burden of Disease, as três principais causas de morte e 

deficiência foram: acidentes vasculares encefálicos (AVE), desordens neonatais e 

alterações cardíacas, deixando frequentemente nos sobreviventes, limitações funcionais 

crônicas (Feigin et al., 2021). 

No Brasil, a estimativa é de que 17,3 milhões de pessoas com dois ou mais anos 

de idade, ou 8,4% da população do país, tenham alguma deficiência relacionada a uma ou 

mais de suas funções (IBGE, 2021). Com o envelhecimento populacional e o aumento das 

condições de saúde incapacitantes, mais de 2 bilhões de pessoas precisarão de pelo menos 

um produto assistivo até 2030 (WHO, 2018). Assim, a Tecnologia Assistiva (TA), como 

área de conhecimento interdisciplinar relacionada a recursos, estratégias, metodologias e 

serviços que visam promover a função, autonomia, participação social e qualidade de vida 

(Brasil, 2009), é um elemento indispensável que permite que pessoas com deficiência, 

incapacidade ou mobilidade reduzida vivam de forma mais independente, saudável, 

produtiva e digna (WHO, 2018). Tendo em vista sua importância, têm-se a necessidade de 

conceber recursos assistivos que atendam cada vez mais a diferentes públicos, que 

contribuam para a satisfação do usuário e, consequentemente, promovam a usabilidade e 

evitem o abandono. 

Terapeutas ocupacionais (TOs) preocupam-se com o resultado final do 

desempenho em atividades cotidianas e participação do sujeito, e uma das estratégias para 

facilitá-los consiste nas adaptações e modificações no ambiente ou em objetos que 

compõem o ambiente, quando necessário (AOTA, 2020). Com isso, a TA integra as 

intervenções de TOs em diferentes áreas de atuação (Baleotti et al, 2020; Baleotti; 

Medola; Rodrigues, 2018; Calheiros et al, 2019) impactando positivamente na 

funcionalidade de seus usuários (Ivanoff; Iwarsson; Sonn, 2006). 

 Embora a TA tenha efeito positivo em seus usuários, existe uma variação 

significativa no acesso a recursos assistivos em todo o mundo, que varia de 3% a 90% das 

necessidades da população atendida. Essa discrepância é dificultada por fatores como a 
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disponibilidade restrita, o alto custo, a falta de conscientização e a escassez de 

profissionais capacitados (Joundi et al., 2024; OMS e UNICEF, 2022). Portanto, é urgente 

buscar soluções que superem essas barreiras. 

Nos últimos anos, a tecnologia de impressão 3D, também conhecida no meio 

industrial como Manufatura Aditiva (Volpato, 2017), tem se mostrado uma alternativa 

promissora na área da saúde para a fabricação de recursos assistivos, tendo como 

principais vantagens a facilidade de produzir recursos individuais, personalizados e de 

baixo custo (Lee et al., 2019), tais vantagens contribuem para a diminuição do abandono 

do recurso de  TA (Ganesan et al., 2016) e facilita seu  acesso por diferentes públicos.  

De acordo com Silva e Maia (2014), a impressão 3D tem sido utilizada no 

desenvolvimento de recursos assistivos desde o ano de 2001, possibilitando assim uma 

nova alternativa para o desenvolvimento de recursos personalizados no campo da Terapia 

Ocupacional (TO) e pode ser efetivada por TOs com conhecimento em TA e impressão 

3D (Baleotti; Cavalcanti, 2023).  

Entretanto, na TO o conhecimento e o domínio da impressão 3D ainda são 

insuficientes, contudo, há a possibilidade da produção de recursos assistivos por meio da 

utilização de arquivos que são disponibilizados gratuitamente em sites Open Source 

(código aberto) como o Thingiverse (https://www.thingiverse.com), não exigindo assim 

um conhecimento específico acerca dos softwares de modelagem. No entanto, a forma 

mais comum que TOs confeccionam recursos de TA, é pela utilização de materiais  como 

termoplástico de baixa temperatura, papel EVA, tubo de ar condicionado, entre outros 

(Figura 1). Embora esses recursos sejam funcionais, nem sempre permitem a 

personalização e um acabamento mais refinado. 

 
     Figura 1- Recursos assistivos confeccionados convencionalmente 

 

                 

                          Fonte: As autoras 

A impressão de recursos assistivos  por manufatura aditiva (Figura 2) inova a 
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maneira como TOs, a décadas, vem desenvolvendo esses recursos (Baleotti; Cavalcanti, 

2023). Portanto, compreender a percepção dos TOs sobre a utilidade percebida, a 

facilidade de uso e a intenção de utilizar a impressão 3D e plataformas open source é 

essencial, uma vez que esses fatores podem influenciar significativamente a adoção dessas 

tecnologias na prática clínica. Até o momento, observa-se uma escassez de estudos que 

abordem essa temática. 

 

       Figura 2- Recursos assistivos confeccionados por impressão 3D, disponíveis em thingiverse.com e             

cta.ifrs.edu.br 

 

 

 

 

 

 
   

Fonte: LINTI -Laboratório de Investigação em Neuropediatria, Tecnologia e Inclusão 

 

 

1.1 Questão de Pesquisa  

 

Apesar dos avanços nas pesquisas  sobre impressão 3D e plataformas open 

source no campo da TA, ainda há escassez  na investigação das  variáveis que influenciam 

a aceitação dessas tecnologias por TOs na confecção de recursos assistivos. Diante do 

exposto, esta pesquisa busca responder ao seguinte questionamento: variáveis como a 

facilidade de uso, utilidade percebida, experiência, área e tempo de atuação clínica afetam 

a aceitação dessas tecnologias por TOs  no campo da TA? Além disso, existe  correlação 

entre essas variáveis? 

 

1.2 Hipóteses 

 

● Existe influência da facilidade de uso e utilidade percebida da tecnologia de 

impressão 3D e plataformas open source sobre a aceitação delas por TOs. 

● A área de atuação e o tempo de experiência dos TOs  podem impactar a aceitação 
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das tecnologias de impressão 3D e de plataformas open source por TOs.  

● Um curso básico de capacitação em impressão 3D e plataformas open source pode 

facilitar a aceitação e uso dessas  ferramentas  por TOs na prática clínica. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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Neste estudo buscou-se compreender os elementos que influenciam a intenção de uso 

das tecnologias de impressão 3D e de plataformas open source por TOs, bem como se um curso 

básico de capacitação pode exercer efeito sobre o conhecimento e sobre percepção de 

usabilidade dessas tecnologias.  

Os resultados apresentados sugerem que a percepção de facilidade de uso, de utilidade 

das tecnologias e a experiência podem contribuir para a usabilidade por TOs. Embora o curso 

de capacitação oferecido  tenha resultado em efeito positivo sobre o conhecimento dos 

participantes e sobre a intenção de uso, é interessante destacar que a percepção da necessidade 

de ajuda técnica e a de aprimorar o aprendizado ainda se fez presente, o que aponta para a 

necessidade de se considerar a formação continuada a fim de melhorar e manter as habilidades 

necessárias para o uso da impressão 3D na prática clínica.   

Cursos de capacitação sobre impressão 3D podem influenciar significativamente os 

profissionais, impactando sua intenção de uso dessas tecnologias. Além disso, esses cursos 

podem inovar os métodos de confecção de recursos assistivos por TOs.  Para além da formação 

continuada, considera-se relevante o acesso à essas tecnologias desde a formação graduada   

para que ao chegar no mercado de trabalho, o profissional já esteja apto para o uso da 

impressão 3D na confecção de dispositivos assistivos, proporcionando recursos mais usuais e 

personalizados aos usuários, impactando diretamente a sua aceitação. 

Além disso, este estudo contribui para uma compreensão mais aprofundada acerca dos 

fatores influenciadores da aceitação da tecnologia de impressão 3D e plataformas open source 

por TOs, o que pode resultar significativamente na adesão da TA pelo usuário final. Todavia,  é 

desejável a continuidade desta investigação com a oferta de curso no formato híbrido e  

ampliação da amostra, com o intuito de verificar se os resultados encontrados representam uma 

tendência comum do que ocorre com TOs. Além disso, recomenda-se a realização de estudos 

futuros que explorem a aplicação da tecnologia de impressão 3D e de plataformas open source 

por TOs em sua prática clínica. Essa investigação poderá enriquecer as reflexões sobre os 

benefícios e desafios que a impressão 3D representa na área da Terapia Ocupacional.  

Limitações deste estudo incluíram o baixo número da amostra, sobretudo da fase 2, o 

que impede fazer generalizações dos resultados encontrados. O fato de o curso de capacitação  

ser oferecido no formato presencial pode ter ocasionado a baixa adesão dos participantes. 

Entretanto, o formato online impediria a experiência prática para os participantes, sendo esta 
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importante para aprimorar o conhecimento e possibilitar a usabilidade das tecnologias pelo 

usuário.  
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